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Resumo: O preconceito é o julgamento que se faz do outro previamente sem conhecê-lo, 

levando a uma percepção negativa de alguém que tem características diferente da nossa 

ou de uma sociedade que se acha “civilizada”. É algo que sempre afeta a nossa sociedade, 

além disso, é vivido cotidianamente por cada um de nós. O presente trabalho tem por 

finalidade analisar as causas de preconceito racial no município de Acarape. E para isso, 

propomos discutir a construção do preconceito e a visibilidade das discriminações 

decorrentes em Acarape. Dessa forma, fizemos diálogo com alguns moradores desse 

munícipio (brasileiros e africanos), e tivemos como embasamento teórico Munanga 

(2003); o interesse para a realização deste trabalho surgiu do convívio diário entre os 

estudantes africanos e os moradores de tal município, onde, de certa forma, se percebe, 

por um lado, a negação do outro e, por outro, a resistência para afirmação da própria 

identidade. Com esse trabalho, esperamos poder ajudar a combater o preconceito racial 

no município de Acarape, fazer as crianças e os adolescentes perceberem bem as 

consequências que o preconceito pode trazer para a sociedade. Do ponto de vista 

metodológico, trata-se de um estudo qualitativo e quantitativo com a utilização de 

entrevistas semiestruturadas com alguns estudantes africanos e moradores brasileiros do 

centro da cidade, o que serviu como dados para elaboração desse trabalho. Assim, 

concebemos essa pesquisa bem clara que forneceu condições para interpretar os dados. 

Sendo assim, este trabalho busca entender o preconceito em Acarape e contribuir para sua 

desconstrução.  
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